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1. INTRODUÇÃO 

 

 A Rede Cegonha instituída pela Portaria nº 1.459 de 24 de junho de 2011, 

objetiva fomentar a implantação de um novo modelo de atenção ao parto e 

nascimento, ao crescimento e ao desenvolvimento da criança de zero aos vinte e 

quatro meses; organizar a Rede de Atenção à Saúde Materna Infantil que garanta 

acesso, acolhimento e resolutividade e, reduzir a mortalidade materna e infantil, com 

ênfase no componente neonatal. 

Segundo a Portaria, a Rede Cegonha, instituída no âmbito do Sistema Único 

de Saúde, consiste numa rede de cuidados que visa assegurar à mulher o direito ao 

planejamento reprodutivo e à atenção humanizada à gravidez, ao parto e ao 

puerpério, bem como à criança o direito ao nascimento seguro e ao crescimento a 

ao desenvolvimento saudáveis, denominada Rede Cegonha. 

A implantação da Rede será de forma gradativa em todo o território nacional, 

respeitando-se os critérios epidemiológicos, tais como taxa de mortalidade infantil e 

seus componentes, razão de mortalidade materna e densidade populacional. 

A adesão do Estado à Rede Cegonha foi aprovada pala Deliberação CIB/191 

de 07 de junho de 2013 

 Para a adesão à Rede Cegonha na Região de Saúde de Xanxerê foi através 

da Reunião da CIR nº 25 e a elaboração da Proposta de Formulação da Rede 

Cegonha para Santa Catarina e das Regiões de Saúde. Este componente contém: 

Introdução, caracterização, matriz diagnóstica (indicadores de mortalidade e 

morbidade; de atenção à saúde; da situação da capacidade instalada e pelos 

indicadores de gestão).  
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2. CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 
 

A Região de Saúde de Xanxerê é constituída por 21 municípios com 

população que varia entre 1.485 e 42.174 habitantes, totalizando na SDR de 

Xanxerê (AMAI) 143.028 habitantes e na SDR de São Lourenço do Oeste 

(AMNOREOESTE) 46.551 habitantes, totalizando regionalmente, 189.579 

habitantes, abrangendo as SDRs de Xanxerê e São Lourenço do Oeste e um 

município da AMERIOS – Maravilha, (Campo Erê). Os municípios da AMAI são: 

Abelardo Luz, Bom Jesus, Campo Erê, Coronel Martins, Entre Rios, Faxinal dos 

Guedes, Galvão, Ipuaçu, Jupiá, Lageado Grande, Marema, Novo Horizonte, Ouro 

Verde, Passos Maia, Ponte Serrada, São Bernardino, São Domingos, São Lourenço 

do Oeste, Vargeão, Xanxerê e Xaxim. 

   Esta região ainda conta com reservas indígenas nos municípios de Ipuaçu, 

Entre Rios e Abelardo Luz, com 5.300 habitantes aproximadamente, das etnias 

Guaranis e Kaigangs. Sendo a de Ipuaçu considerada a maior reserva indígena do 

Sul do Brasil. Além da população indígena, a Região possui áreas de assentamentos 

de reforma agrária nos municípios de Abelardo Luz, Passos Maia, Ponte Serrada e 

Vargeão. Sendo que Abelardo Luz concentra o maior número de assentados da 

reforma agrária do sul do país. 

   A economia está baseada na agricultura produção de soja milho, trigo, maçã, 

feijão e reflorestamento e erva mate, na produção de suínos, aves e piscicultura, e 

na existência de grandes agroindústrias, indústria metalmecânica, indústria 

moveleira, indústria alimentícia, indústria de celulose e beneficiamento de madeiras, 

além do comércio e prestação de serviços.  Destacamos também as barragens de 

Faxinal dos Guedes, Ipuaçu e São Domingos já em operação e outras em fase de 

construção. O turismo está em desenvolvimento. 

 

 

 

 

Figura 1 – Mapa de Santa Catarina com as 16 Regiões de Saúde 
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A divisão em SDR é administrativa,  duas SDRs compõe a Região 
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Quadro 1 – População residente segundo região de Saúde de Xanxerê e 

municípios, 2010 a 2012. 

Região/MunRes 2010 2011 2012 

TOTAL 189.054 189.877 190.660 

Abelardo Luz 17.100 17.151 17.200 

Bom Jesus 2.526 2.563 2.599 

Campo Erê 9.370 9.295 9.222 

Coronel Martins 2.458 2.464 2.469 

Entre Rios 3.018 3.031 3.043 

Faxinal dos Guedes 10.661 10.653 10.645 

Galvão 3.472 3.414 3.452 

Ipuaçu 6.798 6.850 6.901 

Jupiá 2.148 2.143 2.138 

Lajeado Grande 1.490 1.484 1.478 

Marema 2.203 2.169 2.136 

Novo Horizonte 2.750 2.724 2.697 

Ouro Verde 2.271 2.265 2.259 

Passos Maia 4.425 4.400 4.374 

Ponte Serrada 11.031 11.068 11.102 

São Bernardino 2.677 2.642 2.676 

São Domingos 9.491 9.488 9.389 

São Lourenço do Oeste 21.792 21.964 22.062 

Vargeão 3.532 3.533 3.533 

Xanxerê 44.128 44.643 45.140 

Xaxim 25.713 25.933 26.145 

                Fonte:IBGE 

2.1 MATRIZ DIAGNÓSTICA 

 

Quadro 2 – Informações Básicas  sobre a Região de Saúde  Xanxerê. 

 

INFORMAÇÕES BÁSICAS PARA CÁLCULO DOS PARÂMETROS 

(1) 
POPULAÇÃO REGIONAL (IBGE, 
CENSO 2012) 

190.660 

(2) 
POPULAÇÃO BENEFICIÁRIA DE 
PLANO DE SAÚDE (ANS, 2012) 

18.526 

(3) 
POPULAÇÃO COBERTA 
EXCLUSIVAMENTE PELO SUS ((1) - 
(2)) 

172.134  
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(4) 
TAXA DE COBERTURA SUS ((3) / (1) * 
100%) 

91,00% 

NASCIDOS VIVOS 

(5) 
Nº DE NASCIDOS VIVOS (SINASC, 
2012) 

2.614 

(6) 
Nº DE NASCIDOS VIVOS NO SUS  
((5) * (4)) 

2.379 

ESTIMATIVA GERAL DE GESTANTES 

(7) 
ESTIMATIVA GERAL DE GESTANTES 
((5) + 10%) 

2.875 

(8) 
ESTIMATIVA GERAL DE GESTANTES 
- RISCO HABITUAL ((7) * 0,85) 

2.444 

(9) 
ESTIMATIVA GERAL DE GESTANTES 
- ALTO RISCO ((7) * 0,15) 

431 

ESTIMATIVA DE GESTANTES SUS 

(10) 
ESTIMATIVA DE GESTANTES SUS 
((6) + 10%) 

2.617 

(11) 
ESTIMATIVA DE GESTANTES SUS - 
RISCO HABITUAL ((10) * 0,85) 

2.224 

(12) 
ESTIMATIVA DE GESTANTES SUS - 
ALTO RISCO ((10) * 0,15) 

393 
 

 

2.2 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DA ATENÇÃO A SAUDE MATERNO INFANTIL 

 

GRUPO 1 – INDICADORES DE MORTALIDADE E MORBIDADE 

 

Quadro 3 - Incidência de Sífilis congênita por Município, ano 2010, 2011, 2012 da 

Região de Saúde de Xanxerê. 

Município 2010 2011 2012 

Bom Jesus 0 0 1 

Ipuaçu 2 1 0 

Marema 1 0 0 

Passos Maia 1 0 0 

Xanxerê 3 4 2 

Total 7 5 3 

                     Fonte: SINAN 

 

A série histórica do indicador Incidência de Sífilis Congênita, indicador 7 do 

Pacto Pela Vida, demonstra que o município de Xanxerê tem mais casos do agravo. 
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O ano de 2011  apresentou o maior número absoluto da série histórica. Observamos 

também que no total do período de 2010 houve 7 agravos baixando para 5 em 2011 

e 2012 3 agravos. 

Quadro 4  – Taxa de Mortalidade Infantil e número absoluto de Óbitos de crianças < 

1 ano por município e ano da Região de Saúde de Xanxerê. 

Fonte:SIM/SINASC 

Taxa de mortalidade infantil relativa ao número de 
crianças mortas com menos de 1 ano para cada 
1000 nascidos vivos. Em relação a tabela acima 
mostra que o percentual é crescente de forma 
significativa. Importante ressaltar que 15 
municípios possuem menos de 10.000 habitantes, 
onde leva a viés de interpretação. 

 

Taxa   Mortalidade Infantil por Município e Ano 

Região de Saúde: 4202 Xanxerê 

Período:2010-2012 
Município 2010 2011 2012   Total 

 Abelardo Luz 7,58 16,06 3,85 9,06 

Bom Jesus 0 25,64 20,83 16,67 

Campo Erê 0 8,13 26,79 10,96 

Coronel Martins 0 0 0 0 

Entre Rios 0 30,3 57,69 31,25 

Faxinal dos Guedes 0 0 14,71 4,38 

 Galvão 0 0 22,22 7,19 

 Ipuaçu 7,35 6,85 34,19 15,04 

 Jupiá 0 0 0 0 

 Lajeado Grande 0 0 66,67 27,03 

 Marema 58,82 0 0 20,83 

Novo Horizonte 31,25 0 0 12,99 

Ouro Verde 41,67 0 0 13,16 

Passos Maia 0 47,62 0 16,76 

Ponte Serrada 27,17 12,35 10,87 16,98 

 São Bernardino 0 0 66,67 25,64 

 São Domingos 0 9,09 23,26 9,4 

 São L do Oeste 8,93 18,99 12,55 13,47 

 Vargeão 0 22,22 37,04 20 

Xanxerê 8,38 11,35 10,07 9,94 

Xaxim 4,99 5,24 9,15 6,3 

Total 7,69 11,29 14,74 11,11 

Mortalidade Infantil - menor de 1 ano 

Óbito <1 ano por Município Residente e Ano do Óbito 

Região Residente: Xanxerê 

Período:2010-2012 

Município Resid 2010 2011 2012 Total 

 Abelardo Luz 2 4 1 7 

 Bom Jesus 0 1 1 2 

Campo Erê 0 1 3 4 

 Entre Rios 0 1 3 4 

Faxinal dos Guedes 0 0 2 2 

Galvão 0 0 1 1 

 Ipuaçu 1 1 4 6 

Lajeado Grande 0 0 1 1 

Marema 1 0 0 1 

 Novo Horizonte 1 0 0 1 

 Ouro Verde 1 0 0 1 

Passos Maia 0 2 0 2 

 Ponte Serrada 5 2 2 9 

São Bernardino 0 0 2 2 

São Domingos 0 1 2 3 

 São Lourenço do Oeste 3 6 3 12 

 Vargeão 0 1 2 3 

 Xanxerê 5 8 6 19 

 Xaxim 2 2 3 7 

Total 21 30 36 87 

Fonte:  SIM. 

Referente a tabela acima observamos que os 21 
municípios que compõem a Região de Saúde de 
Xanxerê, todos os municípios apresentam casos 
de mortalidade infantil menor de 1 ano. Sendo 
que em 2010 0,8%; em 2011 1,45% e em 2012 
1,8% de óbitos em crianças menores de 1 ano. 
Salientamos que a Região possui 93% de 
cobertura da Estratégia Saúde da Família. 
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Quadro 5 - Taxa Mortalidade  Neonatal Precoce por Ano segundo Região de Saúde 
de Xanxerê e Município de Residência 2010 a 2012 
 

Região/MunRes 2010 2011 2012 Total 

TOTAL 2,56 5,27 5,74 4,50 

Abelardo Luz - 12,05 - 3,84 

Bom Jesus - 25,64 20,83 16,67 

Campo Erê - - 7,30 2,56 

Entre Rios - 30,30 19,23 15,63 

Galvão - - 19,61 6,90 

Ipuaçu 7,35 - 16,67 7,44 

Passos Maia - 15,87 - 5,56 

Ponte Serrada 5,43 6,17 - 3,77 

São Bernardino - - 25,00 11,36 

São Domingos - 9,09 11,49 6,25 

São Lourenço do Oeste 5,95 9,49 6,15 7,16 

Vargeão - 22,22 37,04 20,00 

Xanxerê 3,35 3,24 3,34 3,31 

Xaxim 2,49 - 2,87 1,77 

                              Fonte:SIM/SINASC 

 

Quadro 6 - Taxa de  Mortalidade  Pós Neonatal por Ano segundo Região de Saúde 
de Xanxerê e Município de Residência 2010 a 2012 

 

Região/MunRes 2010 2011 2012 Total 

TOTAL 3,30 3,76 3,28 3,45 

 Abelardo Luz 7,58 4,02 - 3,88 

 Campo Erê - 8,13 8,93 5,48 

Entre Rios - - 38,46 15,63 

Faxinal dos Guedes - - 14,71 4,38 

Ipuaçu - 6,80 17,09 7,50 

Lajeado Grande - - 66,67 27,03 

Passos Maia - 15,87 - 5,59 

Ponte Serrada 16,30 6,17 - 7,55 

São Lourenço do Oeste - 3,16 - 1,12 

Xanxerê 5,03 6,48 - 3,87 

Xaxim 2,49 - - 0,90 

                           Fonte:SIM/SINASC 
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A Taxa de Mortalidade Neonatal, que consiste no número de óbitos de 

crianças com 0 a 27 dias de vida, residentes em determinado local e em 

determinado período de tempo a cada mil crianças nascidas vivas no mesmo local e 

período de tempo. 

A Taxa de Mortalidade Pós Neonatal que, representa o número de óbitos de 

crianças de 28 a 364 dias, em determinado local e período de tempo a cada mil 

nascidos vivos. Estima o risco de um nascido vivo morrer dos 28 aos 364 dias de 

vida. 

O quadro acima mostra que o total da Taxa de mortalidade Neonatal em 

2010, 2011 e 2012 é maior que a Taxa de mortalidade Pós Neonatal nos anos 2010, 

2011 e 2012. Indicando a necessidade de ações voltadas a qualificação do pré natal 

e de atenção ao nascimento. 

 

 

Quadro 7– Número absoluto de Óbitos 28 dias - < 1ano por Ano segundo Região de 

saúde Xanxerê e Município de Residência, 2010-2012 

Região/MunRes 2010 2011 2012 Total 

TOTAL 9 10 17 36 

Abelardo Luz 2 1 - 3 

Campo Erê - 1 1 2 

Entre Rios - - 2 2 

Faxinal dos Guedes - - 2 2 

Ipuaçu - 1 2 3 

Lajeado Grande - - 1 1 

Passos Maia - 1 - 1 

Ponte Serrada 3 1 2 6 

São Bernardino - - 1 1 

São Lourenço do Oeste - 1 1 2 

Xanxerê 3 4 3 10 

Xaxim 1 - 2 3 

               Fonte:SIM 

 

A tabela com indicadores   do número absoluto de óbitos Pós neonatal por 

ano e município período 2010 a 2012 mostra  12 municípios apresentaram óbitos, 
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destes Xanxerê foi o que apresentou maior número sendo 10 óbitos e que o total da 

região foi de 36 óbitos. 

 

Quadro 8 – Número Absoluto de Óbitos 0-27 dias por Ano segundo Região de 
Saúde de Xanxerê  e Município de Residência,  2010-2012. 

 
 

Região/MunRes 2010 2011 2012 Total 

TOTAL 12 20 19 51 

Abelardo Luz - 3 1 4 

Bom Jesus - 1 1 2 

Campo Erê - - 2 2 

Entre Rios - 1 1 2 

Galvão - - 1 1 

Ipuaçu 1 - 2 3 

Marema 1 - - 1 

Novo Horizonte 1 - - 1 

Ouro Verde 1 - - 1 

Passos Maia - 1 - 1 

Ponte Serrada 2 1 - 3 

São Bernardino - - 1 1 

São Domingos - 1 2 3 

São L. do Oeste 3 5 2 10 

Vargeão - 1 2 3 

Xanxerê 2 4 3 9 

Xaxim 1 2 1 4 

                    Fonte:SIM 

 

A tabela do número absoluto de óbitos neonatais por município e ano mostra 

que houve óbitos em 17 município da região, sendo que o município de são 

Lourenço do Oeste apresenta o número mais elevado desta série histórica. 

Apresentou 10 óbitos. 

 

Quadro 9 -  Numero absoluto de óbitos maternos por faixa etária (10 a 14 anos, 15 a 

19 anos e 20 a 49 anos). 

Período:2010 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 Total 
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Fonte:  SIM  

Outro indicador consiste no número absoluto de óbitos maternos por faixa 

etária (10 a 14, 15 a 19, 20 a 24 anos) por município e ano. Neste indicador entre os 

anos de 2010 a 2011, a região apresentou 03 óbitos maternos em 3 municípios, em 

2012 não ocorreu nenhum óbito materno. 

O Comitê Regional de Prevenção à Mortalidade Materna e Infantil foi instituído 

em 2008, e Contemplava os 17 municípios da Região constituída pela Associação 

de Municípios. Agora com os novos desenhos do Estado de Santa Catarina, 

compondo a região de saúde , este será ampliado contemplando  os 21 municípios 

da Região de Saúde de Xanxerê. 

 

Quadro 10 – % Nascidos Vivos de  Mãe <20anos  segundo Região de Saúde 

Xanxerê e Município de Residência 2010 a 2012 

 

Região/MunRes 2010 2011 2012 Total 

TOTAL 17,0 17,2 15,0 16,4 

Abelardo Luz 22,3 17,3 18,2 19,3 

Bom Jesus 9,1 15,4 14,6 13,3 

Campo Erê 15,4 17,1 21,9 18,2 

Coronel Martins 20,0 17,1 20,0 18,7 

Entre Rios 16,3 36,4 23,1 24,2 

Faxinal dos Guedes 14,4 18,6 14,0 15,8 

TOTAL 0 0 1 1 0 0 0 0 2 

Novo Horizonte     1           1 

Xaxim       1         1 

Fonte:SIM 
 
          

Período:2011 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 Total 

TOTAL 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

Campo Erê   1             1 

Fonte:SIM 
          

Período:2012 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 Total 

Região de 
Saúde 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Galvão 13,6 22,0 11,8 15,9 

Ipuaçu 27,2 27,2 20,8 25,3 

Jupiá 27,3 13,6 26,9 22,9 

Lajeado Grande 16,7 20,0 6,7 13,5 

Marema 11,8 5,3 8,3 8,3 

Novo Horizonte 15,6 16,7 12,0 14,8 

Ouro Verde 8,3 25,0 4,2 13,2 

Passos Maia 26,3 20,6 22,0 23,3 

Ponte Serrada 17,4 22,2 19,6 19,6 

São Bernardino 32,0 26,1 20,0 25,0 

São Domingos 17,1 11,8 19,5 15,9 

São Lourenço do Oeste 14,6 14,2 10,5 13,1 

Vargeão 25,5 33,3 16,7 24,7 

Xanxerê 13,4 14,1 11,4 13,0 

Xaxim 16,0 14,4 13,5 14,7 

            Fonte:SINASC 

 

O quadro acima apresenta o percentual de recém nascidos de mães com 

menos de 20 anos de idade. O Estado de Santa Catarina no mesmo período tem um 

percentual de 11,6 dos nascidos vivos de mães neste grupo. A Região de Saúde de 

Xanxerê  tem este indicador bem acima da média do Estado indicando a 

necessidade de ações conjuntas Rede Cegonha e Programa Saúde na Escola tendo 

em vista o planejamento sexual e reprodutivo. 

  

Quadro 11 - Nascidos vivos segundo idade gestacional (< de 37 semanas) por 

Município de Residência e Idade da Mãe da Região de Saúde de Xanxerê: 

Período:2010-2012 

Município de Residência 10 a 14 
anos 

15 a 19 
anos 

20 a 24 
anos 

Total 

Abelardo Luz 2 18 7 27 

Bom Jesus 0 1 2 3 

Campo Erê 0 5 4 9 

Coronel Martins 0 4 2 6 

Entre Rios 2 3 1 6 

Faxinal dos Guedes 1 11 14 26 

Galvão 0 4 0 4 

Ipuaçu 1 13 12 26 

Jupiá 0 2 2 4 
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Novo Horizonte 1 1 3 5 

Ouro Verde 0 1 4 5 

Passos Maia 0 5 1 6 

Ponte Serrada 1 14 11 26 

São Bernardino 0 1 0 1 

São Domingos 0 3 6 9 

São Lourenço do Oeste 1 10 10 21 

Vargeão 2 6 3 11 

Xanxerê 1 22 29 52 

Xaxim 1 14 21 36 

Total 13 138 132 283 

Fonte:  SINASC 

 

O quadro  acima nos mostra  um total de 283 Nascidos vivos segundo idade 

gestacional (< de 37 semanas)  no ano de 2012. O total de nascidos vivos no mesmo 

período  foi de 2.442  sendo que o percentual de nascidos com idade gestacional < 

37 semanas foi de 11,59 %. Fica claro  a necessidade de implantação de ações de 

cuidado para melhorar este índice. 

 
 
Quadro 12 -  Percentual de óbitos infantis / fetais investigados por Município e Ano 

da Região de Saúde de Xanxerê – 2010 a 2012: 

Município 2010 2011 2012 Total 

 Abelardo Luz 87,5 120 0 92,86 

Bom Jesus 0 100 100 100 

Campo Erê 0 80 25 55,56 

 Coronel Martins 100 0 100 100 

 Entre Rios 0 100 100 100 

 Faxinal dos Guedes 100 0 0 33,33 

 Ipuaçu 50 100 25 36,36 

 Jupiá 0 100 0 100 

 Marema 100 0 0 100 

 Novo Horizonte 50 0 0 50 

 Passos Maia 0 100 0 100 

 Ponte Serrada 116,67 100 100 109,09 

 São Domingos 150 100 0 80 

 São Lourenço do Oeste 9,09 44,44 75 33,33 

 Vargeão 0 100 100 100 

 Xanxerê 90,91 58,33 55,56 68,75 

 Xaxim 80 100 16,67 62,5 

Total 71,15 79,17 45,28 64,71 
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Fonte: SIM 

 

Quanto ao percentual de óbitos infantis / fetais investigados por Município e 

Ano dos 21 municípios,  17   apresentam dados de investigação. Os dados mostram 

que é necessário intensificar o trabalho de investigação considerando que estes 

óbitos são de investigação obrigatória. 

 

Quadro 13 - Percentual de óbitos de mulheres em idade fértil por causas 

presumíveis e investigados da Região de Saúde de Xanxerê , 2010 a 2012: 

Município 2010 2011 2012 Total 

Abelardo Luz 100 100 0 83,33 

Campo Erê 0 50 0 50 

Coronel Martins 0 100 0 100 

Faxinal dos Guedes 0 0 100 100 

Jupiá 100 0 0 100 

Lajeado Grande 100 0 0 100 

Novo Horizonte 100 0 0 100 

Ponte Serrada 100 0 100 100 

São Lourenço do Oeste 100 100 0 66,67 

Xanxerê 80 100 0 62,5 

Xaxim 100 0 100 100 

Total 93,75 77,78 44,4 76,47 

              Fonte: SIM 

 

Quanto  a este grupo de indicadores  dos 21 municípios 11 apresentam  

óbitos de mulheres em idade fértil por causas presumíveis  investigados , destes 4 

municípios ficaram com percentual menos de 100% . 

 

GRUPO 2 – INDICADORES DE ATENÇÃO  

 

Quadro 14 - Número de nascidos vivos por Município e ano 2010, 2011, 2012 da 

Região de Saúde de Xanxerê. 

Município 2010 2011 2012 

Abelardo Luz 264 249 260 

Bom Jesus 33 39 48 
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Campo Erê 130 123 112 

Coronel Martins 20 35 20 

Entre Rios 43 33 52 

Faxinal dos Guedes 160 161 136 

Galvão 44 50 45 

Ipuaçu 136 147 117 

Jupiá 22 22 23 

Lajeado Grande 12 10 15 

Marema 17 19 12 

Novo Horizonte 32 24 21 

Ouro Verde 24 28 24 

Passos Maia 76 63 40 

Ponte Serrada 184 162 184 

São Bernardino 25 23 30 

São Domingos  123 110 86 

São Lourenço do Oeste 336 316 239 

Vargeão 51 45 54 

Xanxerê 597 617 596 

Xaxim 401 382 328 

TOTAL 2730 2065 1952 

Fonte:  SINASC 

 

Dos 21 municípios que compõe a Região  de Saúde de Xanxerê  apenas  

Bom Jesus, Entre-Rios, Lajeado Grande, Vargeão e Xanxerê  apresentam aumento 

do número de nascidos vivos nos últimos três anos.   

 

Quadro 15 - Percentual de nascidos vivos com mais de 7 consultas no pré natal por 

município e anos 2010, 2011, 2012 da Região de Saúde  de Xanxerê. 

Município 2010 2011 2012 Total 

Abelardo Luz 73,48 63,05 74,62 70,5 

Bom Jesus 78,79 51,28 66,67 65 

Campo Erê 63,08 69,11 74,11 68,49 

Coronel Martins 80 88,57 90 86,67 
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Entre Rios 58,14 33,33 42,31 45,31 

Faxinal dos Guedes 88,75 80,75 82,35 84,03 

Galvão 63,64 76 88,89 76,26 

Ipuaçu 39,71 48,63 34,19 41,35 

Jupiá 90,91 95,45 91,3 92,54 

Lajeado Grande 50 60 73,33 62,16 

Marema 70,59 42,11 66,67 58,33 

Novo Horizonte 96,88 95,83 85,71 93,51 

Ouro Verde 83,33 75 62,5 73,68 

Passos Maia 73,68 76,19 75 74,86 

Ponte Serrada 60,87 37,04 33,7 44,15 

São Bernardino 72 78,26 70 73,08 

São Domingos 69,11 68,18 72,09 69,59 

São Lourenço do Oeste 86,61 84,18 82,01 84,51 

Vargeão 84,31 66,67 62,96 71,33 

Xanxerê 57,12 58,02 62,42 59,17 

Xaxim 34,41 43,98 54,88 43,74 

Total 63,74 61,91 64,33 63,3 

Fonte: SINASC 

A série histórica de 2010 a 2012 de percentual de nascidos vivos com 7 ou 

mais consultas de pré-natal demonstra um aumento constante do acesso ás 

consultas na maioria dos municípios, no entanto ações de captação precoce são 

importantes para que as gestantes tenham acesso a 7 ou mais consultas na 

gestação buscando qualificação da atenção e com isso redução da mortalidade 

materna e infantil. 

 

Quadro 16 - Número de mulheres de 10 a 49 anos por município e ano 2010, 2011, 

2012 da Região de Saúde de Xanxerê. 

Município 2010 2011 2012 

Abelardo Luz 5435 5446 5466 

Bom Jesus 824 840 844 

Campo Erê 2850 2829 2803 

Coronel Martins 747 752 754 

Entre Rios 937 943 948 

Faxinal dos Guedes 3382 3376 3377 

Galvão 1059 1045 1051 
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Ipuaçu 2059 2072 2093 

Jupiá 645 642 639 

Lajeado Grande 435 431 429 

Marema 658 641 641 

Novo Horizonte 752 742 738 

Ouro Verde 699 694 692 

Passos Maia 1354 1342 1342 

Ponte Serrada 3442 3457 3461 

São Bernardino 765 750 765 

São Domingos  2918 2917 2886 

São Lourenço do Oeste 7000 7051 7089 

Vargeão 1073 7073 7073 

Xanxerê 14567 14739 14903 

Xaxim 8330 8400 8470 

Fonte: IBGE 

 

Quadro 17 - Cobertura de Equipes Saúde da Família por município e ano 2012 da 

Região de Saúde  de Xanxerê. 

Região 
de 

Saúde 
SDR MUNICÍPIO 

População 
DAB 2012 

População 
coberta                                              

(estimada) 

Cobertura 
pop. 

estimada SF 
(Ago.12) 

R
E

G
IÃ

O
 D

E
 S

A
Ú

D
E

 D
E

 X
A

N
X

E
R

Ê
 

5º SDR 
Xanxerê 

Abelardo Luz 17.151 17.151 100,0% 

Bom Jesus 2.563 2.563 100,0% 

Entre Rios 3.031 3.031 100,0% 

Faxinal dos Guedes 10.653 10.653 100,0% 

Ipuaçu 6.850 6.850 100,0% 

Lageado Grande 1.484 1.484 100,0% 

Marema 2.169 2.169 100,0% 

Ouro Verde 2.265 2.265 100,0% 

Passos Maia 4.400 4.400 100,0% 

Ponte Serrada 11.068 11.068 100,0% 

São Domingos 9.488 9.488 100,0% 

Vargeão 3.533 3.450 97,7% 

Xanxerê 44.643 34.500 77,3% 

Xaxim 25.933 25.933 100,0% 

TOTAL 5ª SDR 145.231 135.005 93,0% 

3ª SDR São 
Lourenço do 

Campo Erê 9.295 9.295 100,0% 

Coronel Martins 2.464 2.464 100,0% 
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Oeste Galvão 3.414 3.414 100,0% 

Jupiá 2.143 2.143 100,0% 

Novo Horizonte 2.724 2.724 100,0% 

São Bernardino 2.642 2.642 100,0% 

São Lourenço do 
Oeste 

21.964 20.700 78,5% 

TOTAL 3ª SDR 44.646 43.382 89,4% 

TOTAL REGIÃO DE SAÚDE DE XANXERÊ 189.877 178.387 92,1% 

Fonte:DAB/MS 

 A Região de Saúde de Xanxerê é composta por 21 municípios abrangendo 

duas SDRs – Secretarias de Desenvolvimento Regional de Xanxerê e São Lourenço 

do Oeste. 18 municípios tem 100% de Cobertura da Estratégia Saúde da Família, 

somando 92,1% no total de cobertura. 

 O quadro de cobertura da ESF apresenta dados acima da média nacional e 

estadual de cobertura. 

 

 

Quadro 18 -  Capacidade Instalada  e Cobertura Populacional estimada em Saúde 

Bucal, por município no ano de 2012 da Região de Saúde de Xanxerê. 

 

MUNICÍPIO 
Teto 

Equipes 
SF e SB 

Nº 
equipes 

SF  

 Nº Eq. 
SF 

Assent
ament

o 

Nº 
equipes 

SB 
Mod.1  
cred. 

Nº equipes 
SB Mod.2  

cred. 

Nº 
equipe

s SB 
Mod.1 
impl. 

Nº 
equipes 

SB 
Mod.2 
impl. 

Cobertura pop. 
Estimada SB 

Abelardo Luz 7 8 4 3 2 3 2 100,0% 

Bom Jesus 1 1 1 1 0 1 0 100,0% 

Entre Rios 1 1 0 1 0 1 0 100,0% 

Faxinal dos Guedes 4 4 1 2 0 2 0 64,8% 

Ipuaçu 3 2 0 2 0 2 0 100,0% 

Lageado Grande 1 1 0 1 0 1 0 100,0% 

Marema 1 1 0 1 0 1 0 100,0% 

Ouro Verde 1 1 0 1 0 1 0 100,0% 

Passos Maia 2 2 2 2 0 2 0 100,0% 

Ponte Serrada 5 4 1 3 1 3 1 100,0% 

São Domingos 4 4 0 3 0 2 0 72,7% 

Vargeão 1 1 1 1 0 1 0 97,7% 

Xanxerê 19 10 0 2 0 2 0 15,5% 

Xaxim 11 8 0 11 0 8 0 100,0% 

TOTAL 5ª SDR 61 48 10 34 3 30 3 69,6% 

Campo Erê 4 4 1 2 2 2 2 100,0% 

Coronel Martins 1 1 1 1 0 1 0 100,0% 

Galvão 1 2 0 2 0 1 0 100,0% 

Jupiá 1 1 0 1 0 1 0 100,0% 

Novo Horizonte 1 1 0 0 0 0 0 0,0% 

São Bernardino 1 1 0 1 0 1 0 100,0% 
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Fonte: GEABS/SES/SC 
  
 

 A Região de Saúde de Xanxerê  tem instalado 63 Equipes da Estratégia de 

Saúde da Família (ESF), destas 12 estão instaladas em assentamento agrário. Para 

alcançar capacidade total de ESF na Região pode-se criar ainda 16 ESF. Na Saúde 

Bucal temos 38 equipes de Modalidade 1 e seis equipes de Modalidade 2, tendo 

uma cobertura de 69,2%.Chama   atenção o município de São Bernardino que não 

possui Equipe de Saúde Bucal instalada. 

 

Quadro 19 - Capacidade Instalada de ACS, NASF, PMAQ da Região de Saúde de 

Xanxerê, ano de 2012. 

 
 

MUNICÍPIOS Teto 
ACS  

Nº 
ACS  

NASF 
SC 

Mod. I 

NASF SC 
Mod.II 

NASF/MS 
Tipo I 

NASF/MS 
Tipo I I 

Nº Equipes 
SF com 

adesão ao 
PMAQ  

Abelardo Luz 43 48 -- -- 1 -- 8 

Bom Jesus 6 5 -- 1 -- -- 1 

Entre Rios 8 8 -- 1 -- -- 1 

Faxinal dos Guedes 27 29 -- -- -- 1 4 

Ipuaçu 17 17 -- 1 -- -- 2 

Lageado Grande 4 4 -- 1 -- -- 1 

Marema 5 7 -- 1 -- -- 1 

Ouro Verde 6 7 -- 1 --   1 

Passos Maia 11 16 -- 1 -- -- 1 

Ponte Serrada 28 22 -- -- -- 1 2 

São Domingos 24 23 -- -- -- 1 3 

Vargeão 9 9 -- 1 -- -- 1 

Xanxerê 112 71 -- -- 1 -- 8 

Xaxim 65 63 -- -- 1 -- 8 

TOTAL 5ª SDR 365 327 0 8 3 3 42 

Campo Erê 23 23 -- -- -- 1 4 

Coronel Martins 6 6 -- 1 -- -- 1 

Galvão 9 8 -- 1 -- -- 2 

Jupiá 5 5 -- 1 -- -- 1 

Novo Horizonte 7 6 -- -- -- -- 1 

São Bernardino 7 6 -- 1 -- -- 1 

São Lourenço do Oeste 55 35 -- -- -- 1 3 

TOTAL 3ª SDR 112 87 0 4 0 2 13 

TOTAL 477 414 0 12 3 5 55 

Fonte: GEABS/SES/SC 

 

São L. do Oeste 9 6 0 3 1 2 1 47,1% 

TOTAL 3ª SDR 18 15 2 10 3 8 3 67,9% 

TOTAL REGIÃO 3 79 63 12 38 6 38 6 69,2% 
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A Região possui teto para 477 Agentes Comunitários de Saúde, sendo que 

hoje a região tem 414 ACS. O NASF – Núcleo de Apoio a Saúde da Família na 

região de saúde tem 12 equipes de NASF modalidade II, 03 NASF tipo I e 05 NASF / 

MS tipo I. Em 2012 cinquenta e cinco equipes de Saúde da Família aderiram ao 

Programa de Melhoria  do Acesso e Qualidade na Atenção Básica (PMAQ).  

 

 

Quadro 20 – Capacidade Instalada Programas de Apoio a Atenção Básica 

Implantados, por município da Região  de Xanxerê, ano de 2012. 

 

 
 

MUNICÍPIOS 
PAS 

(qtde. 
pólos)  

RC 
PSE 

(Port.) 

Municípi
o 

pertence
nte 

PROCIS  

CEO de 
Referênci

a 
 CAPS  

Mun. Com 
adesão ao 
PROVAB 

Abelardo Luz 1 -- Sim --  CAPS I SIM 

Bom Jesus 1 -- Sim SIM  -- -- 

Entre Rios 1 -- -- SIM  -- SIM 

Faxinal dos Guedes -- Sim -- --  -- SIM 

Ipuaçu 1 -- -- SIM  -- -- 

Lageado Grande 1 -- Sim --  -- SIM 

Marema -- Sim Sim --  -- SIM 

Ouro Verde -- -- -- --  -- SIM 

Passos Maia -- -- Sim SIM  -- -- 

Ponte Serrada -- Sim Sim --  -- -- 

São Domingos -- sim Sim --  -- SIM 

Vargeão 1 -- Sim --  -- -- 

Xanxerê -- -- -- --  CAPS I -- 

Xaxim -- Sim Sim --  CAPS I SIM 

TOTAL 5ª SDR 6 4 9 4 0 3 8 

Campo Erê 1 Sim Sim SIM SLO -- -- 

Coronel Martins 1 -- -- -- SLO -- SIM 

Galvão -- -- Sim -- SLO -- -- 

Jupiá 1 -- Sim -- SLO -- SIM 

Novo Horizonte 1 -- -- -- SLO -- SIM 

São Bernardino -- -- -- -- SLO -- SIM 

São Lourenço do 
Oeste 

-- Sim -- -- SLO CAPS I SIM 

TOTAL 3ª SDR 4 2 3 1 1 1 5 

TOTAL 10 7 12 5 1 4 13 

Fonte :GEABS/SES/SC 

 

Do total de 21 municípios 10 possuem PAS -Programa de Academia de Saúde 

instaladas. Na  Rede Cegonha  7 municípios aderiram em 2012.  No programa PSE – 

Programa Saúde na Escola 12 municípios são contemplados.  5 municípios fazem 
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parte do  PROCIS por terem IDH baixo, destes 2 possuem reserva indígena e 1 possui 

assentamento agrário. A região possui um CEO – Centro Especializado em 

Odontologia, 4 CAPS – Centro de Atenção Psico Social e 13 municípios fizeram 

adesão ao PROVAB. 

 

Quadro 21 - Tipo de parto (% partos vaginais e cesáreos), por local de residência e 

ano 2010 da Região de Saúde de Xanxerê. 

Município Vaginal Cesário 

Abelardo Luz 53,79 46,21 

Bom Jesus 30,30 69,70 

Campo Erê 46,15 53,85 

Coronel Martins 45,00 55,00 

Entre Rios 48,84 48,84 

Faxinal dos Guedes 19,38 80,00 

Galvão 36,36 63,64 

Ipuaçu 47,06 52,94 

Jupiá 45,45 54,55 

Lajeado Grande 50,00 50,00 

Marema 17,65 82,35 

Novo Horizonte 43,75 56,25 

Ouro Verde 45,83 54,17 

Passos Maia 42,11 57,89 

Ponte Serrada 36,41 63,58 

São Bernardino 52,00 48,00 

São Domingos  52,03 47,97 

São Lourenço do Oeste 35,71 64,29 

Vargeão 37,25 60,78 

Xanxerê 34,84 65,16 

Xaxim 23,69 76,06 

       Fonte:  SINASC 
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Quadro 22 - Tipo de parto (% partos vaginais e cesáreos) por local de residência e 

ano 2011 da Região de Saúde de Xanxerê. 

Município Vaginal Cesário 

Abelardo Luz 48,59 51,41 

Bom Jesus 28,21 71,79 

Campo Erê 43,90 56,10 

Coronel Martins 22,86 77,14 

Entre Rios 36,36 63,64 

Faxinal dos Guedes 14,91 81,99 

Galvão 28,00 72,00 

Ipuaçu 44,90 55,10 

Jupiá 40,91 59,09 

Lajeado Grande 10,00 90,00 

Marema 10,53 89,47 

Novo Horizonte 37,50 62,50 

Ouro Verde 28,57 71,43 

Passos Maia 38,10 61,90 

Ponte Serrada 29,63 70,37 

São Bernardino 56,52 43,48 

São Domingos  31,82 68,18 

S Lourenço do Oeste 29,75 70,25 

Vargeão 20,00 80,00 

Xanxerê 33,71 66,29 

Xaxim 23,04 76,70 

     Fonte: SINASC 

 

Quadro 23 - Tipo de parto (% partos vaginais e cesários ) por local de residência e 

ano 2012 da Região de Saúde  de Xanxerê. 

Município Vaginal Cesário 

Abelardo Luz 46,15 53,85 
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Bom Jesus 39,58 60,42 

Campo Erê 35,71 64,29 

Coronel Martins 25,00 75,00 

Entre Rios 53,85 46,15 

Faxinal dos Guedes 14,71 82,35 

Galvão 35,56 62,22 

Ipuaçu 48,72 51,28 

Jupiá 52,17 47,83 

Lajeado Grande 26,67 73,33 

Marema 33,33 66,67 

Novo Horizonte 28,57 71,43 

Ouro Verde 25,00 75,00 

Passos Maia 30,00 70,00 

Ponte Serrada 21,74 78,26 

São Bernardino 30,00 70,00 

São Domingos  37,21 63,79 

São Lourenço do Oeste 33,89 66,11 

Vargeão 16,67 83,33 

Xanxerê 29,70 70,30 

Xaxim 18,60 81,40 

     Fonte: SINASC 

O quadro acima apresenta os tipos de partos por município de residência da 

mãe. Os dados estaduais e nacionais  de  percentuais de partos cesários tem sido 

crescentes, o que se repete na região de Saúde  de Xanxerê. Um dos maiores 

desafios da Rede Cegonha é a mudança do modelo de atenção ao parto, atualmente 

hospitalar cirúrgico. 

 

Quadro 24 – Frequência de Primíparas por ano de nascimento, segundo município 

de residência nos anos de 2010 a 2012 e Primíparas com cesáreas, por município 

de residência, nos anos de 2010 a 2012, na Região de Saúde de Xanxerê. 
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Nascidos Vivos em Prímiparas - 2010 à 2012 

Freqüência por Ano do Nascimento segundo Munic 
Resid-SC 

Munic Resid-SC 2010 2011 2012 

Abelardo Luz 119 85 100 

Bom Jesus 13 12 14 

 Campo Erê 56 56 59 

 Coronel Martins 11 13 8 

 Entre Rios 20 18 22 

 Faxinal dos Guedes 62 68 55 

 Galvão 15 21 16 

 Ipuaçu 56 51 37 

 Jupiá 14 12 13 

 Lajeado Grande 4 4 8 

 Marema 6 8 6 

 Novo Horizonte 11 12 8 

 Ouro Verde 13 16 12 

 Passos Maia 34 21 16 

 Ponte Serrada 69 61 76 

 São Bernardino 14 12 16 

 São Domingos 55 43 41 

 São Lourenço do Oeste 176 167 143 

 Vargeão 30 27 20 

 Xanxerê 288 273 230 

 Xaxim 172 164 108 

 Município ignorado - SC 0 1 0 

Total 1238 1144 1008 

Fonte: SINASC 

A tabela apresenta série histórica de 

gestação em primíparas na Região de 

Saúde  de Xanxerê. Observa-se 

diminuição de 2010 para 2012 de 18,57% 

de gestantes primíparas. 

 

Primiparas com cesáreas. Por município de residência – 
 2010 a 2012 

Frequência por Ano do Nascimento segundo Munic 
Resid-SC 

Munic Resid-SC 2010 2011 2012 

Abelardo Luz 65 51 63 

 Bom Jesus 11 8 11 

 Campo Erê 41 34 42 

 Coronel Martins 6 11 5 

Entre Rios 12 11 8 

 Faxinal dos Guedes 53 62 48 

Galvão 10 14 11 

 Ipuaçu 38 32 24 

 Jupiá 7 10 7 

 Lajeado Grande 3 3 5 

 Marema 6 8 4 

 Novo Horizonte 8 7 8 

 Ouro Verde 7 11 9 

 Passos Maia 21 13 13 

 Ponte Serrada 47 43 60 

 São Bernardino 6 5 8 

 São Domingos 26 33 30 

 São Lourenço do Oeste 123 125 111 

 Vargeão 20 22 18 

 Xanxerê 194 192 174 

 Xaxim 145 142 87 

Total 849 837 746 

Fonte: SINASC 

 O número total de gestantes primíparas em 

2012 foi de 1008, destas 746 realizaram 

parto Cesário sendo  25,99% primíparas de 

parto Cesário. 

 

Quadro 25 - Idade da mãe por município,  no ano de 2010 da Região de Saúde  de 

Xanxerê. 

Região/MunRes 10 a 
14 
anos 

15 a 
19 
anos 

20 a 
24 
anos 

25 a 
29 
anos 

30 a 
34 
anos 

35 a 
39 
anos 

40 a 
44 
anos 

45 a 
49 
anos 

Total 

Abelardo Luz 6 71 70 58 38 16 5 0 264 

Bom Jesus 0 6 6 8 9 3 1 0 33 

Campo Erê 0 28 36 36 19 8 3 0 130 
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Coronel Martins 0 4 7 5 4 0 0 0 20 

Entre Rios 0 10 9 11 8 3 1 1 43 

Fax. dos Guedes 0 35 47 42 23 10 3 0 160 

Galvão 0 12 13 6 6 5 2 0 44 

Ipuaçu 9 34 34 23 21 12 3 0 136 

Jupiá 0 8 4 5 5 0 0 0 22 

Laj. Grande 1 1 0 2 5 2 1 0 12 

Marema 0 2 0 6 4 2 3 0 17 

Novo Horizonte 0 7 7 10 4 2 2 0 32 

Ouro Verde 0 4 4 9 5 2 0 0 24 

Passos Maia 2 24 15 13 17 3 1 1 76 

Ponte Serrada 3 45 49 49 22 15 1 0 184 

São Bernardino 0 11 5 5 3 1 0 0 25 

São Domingos 3 24 32 34 20 7 3 0 123 

S. Lour. Oeste 3 62 82 81 66 32 9 1 336 

Vargeão 2 14 15 10 5 4 1 0 51 

Xanxerê 11 99 150 149 113 55 17 2 596 

Xaxim 6 76 109 101 61 39 8 1 401 

Total 46 577 694 663 458 221 64 6 2729 

Fonte: SINASC 

 

 

Quadro 26 - Idade da mãe por município,  no ano de 2011 da Região de Saúde de 

Xanxerê. 

Região/MunRes 10 a 
14 
anos 

15 a 
19 
anos 

20 a 
24 
anos 

25 a 
29 
anos 

30 a 
34 
anos 

35 a 
39 
anos 

40 a 
44 
anos 

45 a 
49 
anos 

Total 

Abelardo Luz 2 57 50 72 36 26 6 0 249 

Bom Jesus 0 8 8 6 12 4 1 0 39 

Campo Erê 0 29 41 34 16 2 1 0 123 

Coronel Martins 0 8 2 9 8 7 1 0 35 

Entre Rios 1 11 6 7 6 0 2 0 33 

Faxinal dos 
Guedes 

2 35 38 43 23 15 5 0 161 

Galvão 0 14 14 13 4 3 2 0 50 

Ipuaçu 2 42 33 37 18 15 0 0 147 

Jupiá 0 5 6 5 5 1 0 0 22 

Lajeado Grande 0 3 2 3 2 0 0 0 10 

Marema 0 1 4 5 4 5 0 0 19 

Novo Horizonte 0 6 5 3 5 4 1 0 24 

Ouro Verde 0 7 10 5 2 4 0 0 28 

Passos Maia 1 17 14 20 7 4 0 0 63 
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Ponte Serrada 4 39 48 32 25 13 1 0 162 

São Bernardino 0 6 5 3 8 0 1 0 23 

São Domingos 2 15 22 22 23 22 4 0 110 

São Lourenço do 
Oeste 

3 57 80 72 68 24 11 1 316 

Vargeão 2 16 10 9 6 2 0 0 45 

Xanxerê 4 110 118 169 131 70 15 0 617 

Xaxim 3 69 101 95 63 42 8 1 382 

Total 26 555 617 664 472 263 59 2 2658 

Fonte: SINASC 

 

Quadro 27 - Idade da mãe por município,  no ano de 2012 da Região de Saúde de 

Xanxerê. 

Fonte: SINASC 

 

Região/MunRes 10 a 
14 
anos 

15 a 
19 
anos 

20 a 
24 
anos 

25 a 
29 
anos 

30 a 
34 
anos 

35 a 
39 
anos 

40 a 
44 
anos 

45 a 
49 
anos 

Total 

Abelardo Luz 3 61 53 65 51 21 6 0 260 

Bom Jesus 0 9 9 16 9 5 0 0 48 

Campo Erê 1 35 30 27 11 7 0 1 112 

Coronel Martins 0 4 7 4 3 2 0 0 20 

Entre Rios 1 12 14 6 12 4 3 0 52 

Faxinal dos 
Guedes 

1 26 37 29 23 17 3 0 136 

Galvão 0 8 13 7 13 4 0 0 45 

Ipuaçu 5 26 34 29 17 4 2 0 117 

Jupiá 0 8 7 2 3 1 2 0 23 

Laj. Grande 0 3 4 4 4 0 0 0 15 

Marema 0 2 2 4 3 1 0 0 12 

Novo Horizonte 1 2 9 2 4 3 0 0 21 

Ouro Verde 0 4 5 2 9 2 2 0 24 

Passos Maia 1 11 14 8 4 1 1 0 40 

Ponte Serrada 3 39 52 47 28 13 2 0 184 

São Bernardino 0 7 8 8 6 1 0 0 30 

São Domingos 1 22 18 24 13 7 1 0 86 

São Lourenço 
do Oeste 

1 47 68 54 52 14 3 0 239 

Vargeão 1 11 17 11 7 5 2 0 54 

Xanxerê 2 86 123 172 130 69 13 1 596 

Xaxim 8 48 92 85 56 25 14 0 328 

Total 29 471 616 606 458 206 54 2 2442 
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Quadro 28 - Consultas de crianças preconizadas de 1  a 4 anos por município, em 

2010,2011,2012 da Região de Saúde de Xanxerê. 

Município 2010 2011 2012 Total 

Abelardo Luz 1701 1028 1395 4124 

Bom Jesus 386 396 410 1192 

 Campo Erê 1269 913 680 2862 

Coronel Martins 522 511 419 1452 

Entre Rios 1213 277 360 1850 

Faxinal dos Guedes 901 967 906 2774 

Galvão 453 440 501 1394 

Ipuaçu 1031 1009 1178 3218 

Jupiá 284 350 353 987 

Lajeado Grande 238 317 302 857 

Marema 384 338 204 926 

Novo Horizonte 156 191 245 592 

Ouro Verde 413 367 341 1121 

Passos Maia 852 590 597 2039 

Ponte Serrada 2167 2769 3224 8160 

São Bernardino 136 232 155 523 

São Domingos 1052 990 1069 3111 

São Lourenço do Oeste 1005 904 1173 3082 

Vargeão 840 888 886 2614 

Xanxerê 3023 3215 2386 8624 

Xaxim 2503 2522 2208 7233 

Total 20529 19214 18992 58735 

Fonte:SIAB 

Considerando o número de nascidos vivo por ano em cada município e o 

número de consultas de puericultura preconizados os dados informados no SIAB 

mostram que estas ações precisam ser ampliadas. Outra consideração a ser 

realizada é que o SIAB não é um sistema de informação considerado confiável pelas 

falhas de registro identificadas neste sistema de informação. 

 

GRUPO 3 – SITUAÇÃO DA CAPACIDADE HOSPITALAR INSTALADA 

 

A Região  de Saúde de Xanxerê possui 8 hospitais sendo 7 de pequeno porte 

e 1 hospital de médio porte, dentre esses estão disponíveis 77 leitos obstétricos no 

seu total, sendo:  
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Quadro 29 – Total de Leitos Obstétricos SUS por Hospital: 
 
 

HOSPITAL MUNICIPIO LEITOS 
OBSTÉTRICOS 

Hospital Nossa Senhora Aparecida Abelardo Luz 12 

Hospital são Cristóvão Faxinal dos Guedes 21 

Associação Hospitalar de Vargeão Vargeão 5 

Hospital Frei Bruno Xaxim 11 

Hospital Regional São Paulo Xanxerê 14 

Hospital Santa Luzia De Deolindo 
José Baggio 

Ponte Serrada 0 

Hospital Santo Antonio de Campo 
Erê 

Campo Erê 5 

Hospital da Fundação São Lourenço do 
Oeste 

9 

8 Hospitais  77 

Fonte:CNES 
 
 
Tabela 30 - Informações Hospitais que realizam parto na Região de Saúde de 
Xanxerê: 
 
 

MUNICÍPIO CNES ESTABELECIMENTO 

ESFERA 
ADMINISTRATIVA 

TIPO DE 
GESTÃO 

NATUREZA DE 
ORGANIZAÇÃO 

Abelardo 
Luz 

2410834 
HOSPITAL NOSSA 

SENHORA 
APARECIDA 

PRIVADA ESTADUAL 
EMPRESA 
PRIVADA 

Campo Erê 2626632 

HOSPITAL NOSSA 
SENHORA 

APARECIDA DE 
CAMPO ERE 

PRIVADA DUPLA 
EMPRESA 
PRIVADA 

Campo Erê 2537850 
HOSPITAL SANTO 
ANTONIO CAMPO 

ERE 

PRIVADA DUPLA 
EMPRESA 
PRIVADA 

Faxinal dos 
Guedes 

2652099 
HOSPITAL SAO 

CRISTOVAO 

PRIVADA ESTADUAL 

ENTIDADE 
BENEFICENTE 
SEM FINS 
LUCRATIVOS 

São 
Lourenço 
do Oeste 

2553155 
HOSPITAL DA 
FUNDACAO  

PRIVADA DUPLA 

ENTIDADE 
BENEFICENTE 
SEM FINS 
LUCRATIVOS 

Vargeão 2411245 
ASSOCIACAO 

HOSPITALAR DE 
VARGEAO 

PRIVADA ESTADUAL 

ENTIDADE 
BENEFICENTE 
SEM FINS 
LUCRATIVOS 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219302302500&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219102411245&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219102411245&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219102411245&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219202377187&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219202377187&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219202377187&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219202377187&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219352377659&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219352377659&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219352377659&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4204605712068&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4204605712068&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219502411393&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219502411393&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219102411245&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219102411245&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219102411245&VListar=1&VEstado=42&VMun=
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Xanxerê 2411393 
HOSPITAL 

REGIONAL SAO 
PAULO ASSEC 

PRIVADA DUPLA 

ENTIDADE 
BENEFICENTE 
SEM FINS 
LUCRATIVOS 

Xaxim 2411415 
HOSPITAL FREI 

BRUNO 

PRIVADA ESTADUAL 

ENTIDADE 
BENEFICENTE 
SEM FINS 
LUCRATIVOS 

Fonte CNES 
 

O Hospital Regional São Paulo de Xanxerê é a referencia no  plano de ação 

regional da rede Cegonha  para ser  maternidade para gestação de Alto Risco, 

possui UTI neonatal com 9 leitos e UTI geral com 10 leitos adulto e 1 pediátrico. 

Trata-se de uma organização privada filantrópica sem fins lucrativos, (Decreto nº 

64.558 de 20 de maio de 1969), denominado Hospital Regional São Paulo – HRSP,  

a organização presta serviços de saúde de urgência e emergência, atendimento 

ambulatorial, internação em medicina geral, maternidade, internação de alta 

complexidade em cardiologia. 

Anualmente nesta instituição são realizados mais de 1 mil partos/ano 

atendendo a região da de saúde  e sendo referencia para Gestante de Alto Risco 

apesar de não ser ainda habilitada para tal. A maternidade do Hospital Regional São 

Paulo dispõe de 14 leitos obstétricos, uma sala de parto Normal e atualmente realiza 

os partos Cesário no Centro Cirúrgico. Mantém plantão obstétrico presencial 24 

horas por dia/7 dias por semana. O Hospital é habilitado como referencia Regional e 

diante dos nascidos vivos da região 2268 pelo SINASC 2012, mantém uma 

cobertura de 91% dos atendimentos SUS, sendo 1930 gestantes atendidas com 

Risco habitual e 341 gestantes com atendimento de alto Risco.  A UTI neonatal Tipo 

II do Hospital possui como já descrito acima  possui 9 leitos, não possui leitos de 

cuidados intermediários neonatais. 

2.3 Necessidade de Leitos Região de Saúde Xanxerê de Acordo com Parâmetros 

Rede Cegonha 

 

AÇÃO OU SERVIÇO 
PARAMÊTROS ESTABELECIDOS (EM 
PORTARIAS E NOTAS TÉCNICAS) 

NECESSIDADE 
(CONFORME 
PARÂMETROS) 

Leitos obstétricos (total) 0,28/1000 hab (PT 1101) 48 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219502411393&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219502411393&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219502411393&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219702411415&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4219702411415&VListar=1&VEstado=42&VMun=
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Estimativa que contempla taxa de ocupação 
esperada e média de permanência (NT ATSM) 

24 

Leitos obstétricos (RH) 

85% de 0,28/1000 hab (PT 1101) 41 

Estimativa de gestantes de RH*3/0,85*365 (NT 
ATSM) 

                                                                                      
19  

Leitos obstétricos (AR) 

15% de 0,28/1000 hab (PT 1101) 7 

Estimativa de gestantes de AR*5/0,85*365 (NT 
ATSM) 

                                                                                        
5  

Método Canguru 1 para cada 1000 nascidos vivos SUS 
                                                                                        
2  

UCI 2 leitos para cada 1000 nascidos vivos SUS 
                                                                                        
4  

UTI neonatal (tipo II) 
2 leitos para cada 1000 nascidos vivos SUS 

                                                                                        
4  

UTI neonatal (tipo III) 

UTI adulto (tipo II) 
6% dos leitos obstétricos totais 

                                                                                        
1  

UTI adulto (tipo III)   

CPN 

1 CPN - 100 a 350 mil hab. 

                                                                                        
1  

2 CPN - 350 a 1 milhão hab. 

3 CPN - 1 a 2 milhões hab. 

4 CPN - 2 a 6 milhões hab. 

5 CPN - 6 a 10 milhões hab. 

6 CPN - + de 10 milhões hab. 

CGBP 
1 para cada maternidade habilitada para atenção 
à gestação de alto risco 

1 

 

2.4 PROPOSTA REDE CEGONHA REGIÃO DE SAÚDE DE XANXERÊ 

 

Hospital Município Componentes 

da Rede 

Valor 

Hospital Regional 

São Paulo 

Xanxerê Leitos GAR – 6 788.400,00/custeio ano 

Hospital Regional 

São Paulo 

Xanxerê Leitos UTI neo - 5 480.000,00 para 

reformas e aquisição de 

equipamentos. 

1.169.900,00 custeio 
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ano 

Hospital Regional 

São Paulo 

Xanxerê Leitos UTI adulto 

- 2 

120.000,00 para reforma 

e aquisição de 

equipamentos. 

262.800,00 custeio ano. 

Hospital Regional 

São Paulo 

Xanxerê Leitos Canguru - 

2 

52.560,00 de custeio 

anual. 

Hospital Regional 

São Paulo 

Xanxerê Leitos cuidados 

intermediários – 5 

UCI 

367.920,00 de custeio 

anual. 

Hospital Regional 

São Paulo 

Xanxerê Centro de Parto 

Normal (3 PPP) 

270.000,00 mil para 

reforma e ampliação + 

100.000,00 aquisição de 

equipamentos + custeio 

mensal de 50.000,00. 

Hospital Regional 

São Paulo 

Xanxerê CGBP – 15 mães Financiamento e 

reforma 205.875,00; 

40.000,00 aquisição de 

equipamentos e custeio 

mensal de 30.000,00 

Hospital da 

Fundação  

São 

Lourenço 

Centro de Parto 

Normal (3 PPP) 

270.000,00 mil para 

reforma e ampliação + 

100.000,00 aquisição de 

equipamentos + custeio 

mensal de 50.000,00 

 

 

Quadro 31 - Relação de Hospitais da Região de Saúde de Xanxerê com previsão de 

recursos  para reforma ou equipamentos: 

HOSPITAL REFORMA  EQUIPAMENTOS OU 

MATERIAIS 

Hospital Nossa Senhora 
Aparecida 

250.000,00 100.000,00 

Hospital são Cristóvão 250.000,00 100.000,00 

Associação Hospitalar de 
Vargeão 

250.000,00 100.000,00 
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Hospital Frei Bruno 250.000,00 100.000,00 

Hospital Regional São 
Paulo 

250.000,00 100.000,00 

Hospital Santa Luzia De 
Deolindo José Baggio 

250.000,00 100.000,00 

Hospital Santo Antonio de 
Campo Erê 

250.000,00 100.000,00 

Hospital da Fundação 250.000,00 100.000,00 

 

GRUPO 4 – INDICADORES DE GESTÃO 

 
A Região de Saúde de Xanxerê é composta por 21 municípios, divididos em 

02 SDRs, São Lourenço do Oeste e Xanxerê. 

Esta região apresenta a seguinte configuração: 

 

Quadro 32 - Configuração da região de Saúde de Xanxerê. 

 

 

Fonte: SES/SC  
 

Segundo o PDR 2008 , considerando os hospitais ligados a ações da Rede 

Cegonha temos o Hospital São Paulo ASSEC em Xanxerê, porte III, Atendimento, 

tratamento de AIDS, Atendimento em UTI Adulto Especializada – Tipo II, 

Atendimento em UTI Neonatal –Tipo II, Atendimento em UTI Pediátrica –Tipo II, 

Cirurgia Cardiovascular, Hospital Cadastrado como Amigo da Criança, Procedimento 

de Cardiologia Intervencionista, Terapia Nutricional Enteral / Parenteral.  
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Três hospitais de porte I situados em Abelardo Luz, São Lourenço do Oeste e 

Xaxim são habilitados em Laqueadura e Vasectomia Esterilização. 

Conforme o PDR, a 3ª SDR / São Lourenço do Oeste (São Lourenço do 

Oeste, São Bernardino, Campo Erê, Jupiá, Galvão, Coronel Martins, Novo 

Horizonte) tem a sua Pactuação aprovada pela CIB, por meio da Deliberação nº 

103/08, com o município de Pato Branco no Estado do Paraná, sendo referência em 

procedimentos de média e alta complexidade. 

Os municípios da SDR São Lourenço Do Oeste foram contemplados nas 

seguintes áreas: terapia renal substitutiva, alta complexidade em cardiologia, alta 

complexidade em ortopedia pediátrica, alta complexidade em neurocirurgia, 

internações de média complexidade que serão utilizadas para cirurgias, gestante de 

alto risco e internações clínicas, consultas especializadas e exames ambulatoriais de 

média e alta complexidade.  

Em relação aos investimentos em saúde, segundo o SIOPS, o Estado de 

Santa Catarina investiu em 2010, 12,04% de seus recursos próprios em saúde, 

permanecendo dentro da faixa do exigido constitucionalmente. O percentual do ano 

de 2011 ainda não foi informado.  

A regulação dos casos de Urgência e Emergência se dá exclusivamente pela 

Central de Regulação Regional do SAMU que abrange os 21 municípios.  

A regulação de leitos de UTI se concentra por parte da Regulação Estadual 

do SAMU / GEUTI, que tem como abrangência todo o Estado de Santa Catarina.  

Fica a cargos das Gerências de Saúde (São Lourenço do Oeste e Xanxerê) o 

direcionamento das solicitações de consultas e exames dos municípios para 

tratamento fora do domicílio (TFD) cuja distribuição se dá com base na Programação 

Pactuada e Integrada (PPI). O agendamento de consultas especializadas e de 

exames/procedimentos SISREG, continua concentrado nas Gerências de Saúde, 

sem experiências de migração para os municípios.  

 

2.5 OS PROCESSOS DE GESTÃO E PACTUAÇÃO REGIONAL 

 
Quadro 33  – Situação atual dos Instrumentos de Gestão, segundo os Municípios da 
Região de Saúde de Xanxerê. 
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Município  SDR 

Plano 
Municipal 
de Saúde      

2010-2013 

Programação 
Anual de 

Saúde 2011 

Programação 
Anual de 

Saúde 2012 

Relatório 
Anual de 
Gestão 
2011 

Pacto 

Abelardo Luz 5 1    1 1  

Bom Jesus 5 1    1  1 

Campo Erê 3 1 1 1  1  1 

Coronel Martins 3 1    1  1 

Entre Rios 5 1    1   

Faxinal dos Guedes 5 1    1  1 

Galvão 3 1    1  1 

Ipuaçu 5 1    1   

Jupiá 3 1 1 1  1  1 

Lajeado Grande 5 1    1  1 

Marema 5 1    1  1 

Novo Horizonte 3 1 1   1  1 

Ouro Verde 5 1    1  1 

Passos Maia 5 1    1  1 

Ponte Serrada 5 1    1  1 

São Bernardino 3 1    1  1 

São Domingos 5 1    1  1 

São Lourenço do Oeste 3 1    1  1 

Vargeão 5 1    1  1 

Xanxerê 5 1    1  1 

Xaxim 5 1    1  1 

TOTAL 21 21 03 02  21 19 

Fonte:SES/SC 

 

Plano Municipal de Saúde 

 

Quanto à elaboração do Plano Municipal de Saúde, do período de 2010-2013 

verifica-se que 100% dos municípios aprovaram seus Planos no Conselho Municipal 

de Saúde (CMS). 

 

Programação Anual de Saúde 

 

Essa Região também seguiu a característica do Estado de Santa Catarina, 

em que a maioria dos municípios, em relação aos instrumentos de gestão, não 

realiza a Programação Anual de Saúde, instrumento que operacionaliza o PMS. No 

ano de 2011, 03 municípios desta região, apresentaram o documento aprovado no 

CMS, e 02 municípios no ano de 2012. 
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Relatório Anual de Gestão 

 

Já em relação ao Relatório Anual de Gestão de 2011, todos os municípios 

aprovaram este instrumento. 

 

O pacto de Gestão nos Municípios 

 

Quanto à adesão ao Pacto, com a assinatura do Termo de Compromisso de 

Gestão Municipal - TCGM, o Estado de Santa Catarina atingiu 100% de adesão (293 

municípios) no segundo semestre de 2010. 

Dos 21 municípios da Região de Saúde de Xanxerê, somente 19 assumiram a 

gestão da média complexidade em suas unidades, ou seja, 90,47%. Porém, os seis 

Municípios que possuem Hospital em seu território mantêm os mesmos sob gestão 

estadual. Isto significa que muitos recursos de Média Complexidade permanecem no 

Hospital, uma vez que a maioria dos procedimentos ambulatoriais é realizada nos 

mesmos. 

Há que se considerar que nem todo recurso da PPI vai para o município. São 

transferidos somente recursos daqueles grupos onde existe produção ou oferta de 

serviço em seu território, resultando muitas vezes em baixos valores na hora da 

transferência, não sendo este processo atrativo para os gestores.  

Considerando o Decreto 7.508/11, várias alterações dentro da configuração 

do Estado deverão ser realizadas, e todo este processo deverá ser submetido a um 

olhar distinto, focado no planejamento das ações e serviços dentro das Regiões de 

Saúde. 

A situação dos municípios da Região de Saúde de Xanxerê com relação 

ao Pacto de Gestão está abaixo descrita: 

 

ABELARDO LUZ: Assumiu a gestão de suas unidades a partir da competência de 

novembro de 2010, mais o laboratório, APAE e fisioterapia, mantendo o Hospital sob 

gestão estadual (GE). 

BOM JESUS: Assumiu a gestão de sua unidade básica em janeiro de 2011. 

CORONEL MARTINS: Assumiu a gestão de sua unidade básica em janeiro de 2011. 

ENTRE RIOS: Não assumiu, ainda está sob GE. 
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FAXINAL DOS GUEDES: Assumiu a gestão de suas unidades a partir da 

competência de julho de 2011, mais o laboratório, APAE e fisioterapia, mantendo o 

Hospital sob gestão estadual (GE). 

GALVÃO: Assumiu a gestão de sua unidade básica em maio de 2009, mantendo 

APAE em GE. 

IPUAÇU: Não assumiu, ainda está sob GE, inclusive APAE. 

JUPIÁ: Assumiu a gestão de sua unidade básica em maio de 2009. 

LAJEADO GRANDE: Assumiu a gestão de sua unidade básica em abril de 2010. 

MAREMA: Assumiu a gestão de sua unidade básica em novembro de 2010. 

OURO VERDE: Assumiu a gestão de sua unidade básica em março de 2011. 

PASSOS MAIA: Assumiu a gestão de suas unidades e fisioterapia a partir da 

competência de agosto de 2011. 

PONTE SERRADA: Assumiu a gestão de suas unidades a partir da competência de 

novembro de 2010, mais o laboratório, RX, e fisioterapia, mantendo o Hospital e 

APAE sob gestão estadual (GE). 

SÃO DOMINGOS: Assumiu a gestão de suas unidades a partir da competência de 

novembro de 2010, mais o laboratório, APAE e fisioterapia. 

VARGEÃO: Assumiu a gestão de suas unidades a partir da competência de março 

de 2012, mais o laboratório e fisioterapia, mantendo o Hospital sob GE. 

XANXERÊ: Assumiu a gestão de suas unidades em março de 2013, mais 

laboratório, APAE, RX, fisioterapia, e manteve o Hospital sob GE. 

XAXIM: Assumiu a gestão de suas unidades em março de 2010, mais laboratório e 

fisioterapia, mantendo o Hospital e APAE sob GE. 

 

Quadro 34 - Referências Regionais Atuais  na Atenção ao Pré Natal: 

 

Município Número 
de UBS 

Número  
Gestantes 

cadastradas 

  

Consulta 
risco 
habitual 

Exames 
laboratoriais 
(P) próprio  

(R) 

referência 

  

US RISCO 
HABITUAL 
(P) próprio  

R) referência 

Abelardo Luz 6 117  Sim  R R 

Bom Jesus 1 16 Sim R R 
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Campo Erê 4 177 Sim R R 

Coronel Martins 1 6 Sim R P 

Entre Rios 2 14 Sim R R 

Faxinal dos Guedes 4 NI Sim R P 

Galvão 1 13 Sim R R 

Ipuaçu 2 58 Sim R R 

Jupiá 1 11 Sim R R 

Lajeado Grande 1 1 Sim R R 

Marema 1 NI Sim R R 

Novo Horizonte 1 10 Sim R R 

Ouro Verde 1 10 Sim R P 

Passos Maia 1 43 Sim R R 

Ponte Serrada 4 56 Sim R R 

São Bernardino 1 10 Sim R R 

São Domingos  2 55 Sim R R 

São Lourenço do 
Oeste 

7 119 Sim P e R   R 

Vargeão 1 21 Sim R R 

Xanxerê PAM 300 Sim R R 

Xaxim 8 165 Sim R P 

  

 
 
Quadro 35 – Capacidade instalada dos município em gestação de alto risco: 
consultas, local de US Doppler, cardiotocografia, parto risco habitual e alto risco.  
 

 
MUNICÍPIO 

 
Local de 
Consulta 

 
US doppler 
(P) próprio 

(R)referencia 

 
Local 
cardiotocografia 

 
Parto 
Risco 
Habitual 

 
Parto Alto 
Risco 

Abelardo 
Luz 

Centro de 
Saúde 

R HRSP H Na Sra 
Aparecida 

HRSP 

Bom Jesus X R HRSP HRSP, H 
Na Sra 
Aparecida 

HRSP 

Campo Erê H. Sto 
Antonio 

H.Sto 
Antonio 

HSL e HP HSto. 
ANTONIO 

HSL, HP 
(Pato 
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Branco) 

Coronel 
Martins 

Policlínica 
Pato 
Branco 

US de Cel. 
Martins 

Policlínica Pato 
Branco 

H.F. São 
Lourenço 
do Oeste 

HP Pato 
Branco 

Entre Rios Clinica 
Femina 
Xrê 

R HRSP HRSP HRSP 

Faxinal dos 
Guedes 

UBS 
Faxinal 
dos  
Guedes 

UBS Faxinal 
dos Guedes 

HRSP SHB São 
Cristóvão 

HRSP 

Galvão HSL Pato 
Branco 

R HSL Pato  
Branco 

HF São 
Lourenço 
do Oeste 

HSL Pato 
Branco 

Ipuaçu UBS 
Ipuaçú e 
UBS 
reserva 
Xapecó  
HRSP 

HRSP HRSP HRSP HRSP 

Jupiá HSL Pato 
Branco 

HSL Pato 
Branco 

HSL Pato 
Branco 

HFSL HSL Pato 
Branco e 
HRO 
Chapecó 

Lajeado 
Grande 

R R HRSP HRSP e 
H.Frei 
Bruno 

HRSP 

Marema UBS - 
Sede 

UBS – Sede HRSP HRSP HRSP 

Novo 
Horizonte 

HFSL  e   
HP Pato 
Branco 

HFSL  e   
HP Pato 
Branco 

HFSL HFSL HFSL  e   
HP Pato 
Branco 

Ouro Verde UBS -
Central 

R HRSP HRSP HRSP 

Passos 
Maia 

HRO R HRSP AH 
Vargeão 

HRO 

Ponte 
Serrada 

R R HRSP AH 
Vargeão 

HRSP 

São 
Bernardino 

R R R H AS - 
Campo 
Erê, 

H 
Policlinica 
Pato 
Branco 

São 
Domingos 

R R HRSP H Na Sra 
Aparecida 
e  HRSP 

HRSP 
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São 
Lourenço 
do Oeste 

UBS R R HF São 
Lourenço 

HFSL  e   
HP Pato 
Branco 

Vargeão UBS AH Vargeão R AH 
Vargeão 

HRSP 

Xanxerê PAM - 
Xrê 

R HRSP HRSP 
/HRO 

HRSP/HRO 

Xaxim U. Central 
de Saúde 

U. Central 
de Saúde 

HRSP H Frei 
Bruno, 
HRSP, 
HRO 

HRSP/HRO 

 
Fonte: Informações dos Municípios 

LEGENDA 

HRSP = Hospital Regional São Paulo - Xanxerê 

HRO  =  Hospital Regional Oeste - Chapecó 

AH Vargeão =  ASSOCIAÇÃO Hospitalar Vargeão 

HFSL  =  Hospital Fundação São Lourenço do Oeste 

HNa. Sra. Aparecida = Hospital Nossa Senhora Aparecida – Abelardo Luz 

HSto.  Antonio = Hospital Santo Antonio – Campo Erê 

HP Pato Branco = Hospital Policlínica Pato Branco 

HSL Pato Branco = Hospital são Lucas  - Pato Branco 

 
 

3. PLANO DE AÇÃO REGIONAL DA REDE CEGONHA  

 
 

Considerando a Portaria 1459 de 24 de junho de 2011, a Portaria 650 de 05 

de outubro de 2011 e a Portaria 930 de 10 de maio de 2012 a Rede Cegonha da 

Região de Saúde de Xanxerê, financiada com recursos da União, Estado e 

Municípios compreenderá ações nos 4 componentes, a saber:  

 

3.1 COMPONENTE 1 PRÉ-NATAL 
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 Adesão dos 21 municípios da Região de Saúde de Xanxerê no componente, com 

realização dos novos exames de pré natal; fornecimento de kits para as UBS e para 

as gestantes, conforme tabelas apresentadas na sequência. 

COMPONENTE PRÉ-NATAL 

REGIÃO DE 
SAÚDE 

MUNICÍPIO COD. IBGE 
NASCIDOS 

VIVOS (SINASC, 
2012)  

ESTIMATIVA DE 
GESTANTES SUS 

Xanxerê 

Abelardo Luz 420010 269 
245 

Bom Jesus 420253 48 44 

Campo Erê 420350 137 125 

Coronel Martins 420445 20 18 

Entre Rios 420517 52 47 

Faxinal dos Guedes 420530 136 124 

Galvão 420560 51 46 

Ipuaçu 420768 120 109 

Jupiá 420917 26 24 

Lajeado Grande 420945 15 14 

Marema 421055 12 11 

Novo Horizonte 421165 25 23 

Ouro Verde 421185 24 22 

Passos Maia 421227 41 37 

Ponte Serrada 421340 184 167 

São Bernardino 421575 40 36 

São Domingos 421610 87 79 

São Lourenço do 
Oeste 

421690 325 
296 

Vargeão 421910 54 49 

Xanxerê 421950 599 545 

Xaxim 421970 349 318 

Fonte:SINASC 

 

 

 

Quadro 36 - Estimativa de exames e serviços na Rede Cegonha para a Região de 

Saúde de Xanxerê- SC  

 

ESTIMATIVA DE GESTANTES SUS 

(10) ESTIMATIVA DE GESTANTES SUS ((6) + 10%) 2.617 

http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4201402691515&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4201402691515&VListar=1&VEstado=42&VMun=
http://cnes.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=4201402691515&VListar=1&VEstado=42&VMun=
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(11) ESTIMATIVA DE GESTANTES SUS - RISCO HABITUAL ((10) * 0,85) 2.224 

(12) ESTIMATIVA DE GESTANTES SUS - ALTO RISCO ((10) * 0,15) 393 

 
3.2 PROGRAMAÇÃO PRÉ-NATAL  

 
Serviços para Todas as Gestantes SUS  
 

Procedimento Parâmetro Total Programado 

TESTE RÁPIDO DE GRAVIDEZ* 1 EXAME / GESTANTE 2617 

DETERMINACAO DIRETA E 
REVERSA DE GRUPO ABO 

1 EXAME / GESTANTE 2617 

PESQUISA DE FATOR RH (INCLUI 
D FRACO) 

1 EXAME / GESTANTE 2617 

ELETROFORESE DE 
HEMOGLOBINA* 

1 EXAME / GESTANTE 2617 

ANALISE DE CARACTERES 
FISICOS, ELEMENTOS E 
SEDIMENTO DA URINA 

2 EXAMES / GESTANTE 5234 

CULTURA DE BACTERIAS P/ 
IDENTIFICACAO* 

1 EXAME / GESTANTE 2617 

DOSAGEM DE GLICOSE 2 EXAMES / GESTANTE 5234 

VDRL P/ DETECCAO DE SIFILIS EM 
GESTANTE 

2 EXAMES / GESTANTE 5234 

HEMATOCRITO 2 EXAMES / GESTANTE 5234 

DOSAGEM DE HEMOGLOBINA 2 EXAMES / GESTANTE 5234 

PESQUISA DE ANTICORPOS IGM 
ANTITOXOPLASMA 

1 EXAME / GESTANTE 2617 

PESQUISA DE ANTIGENO DE 
SUPERFICIE DO VIRUS DA 
HEPATITE B (HBSAG) 

1 EXAME / GESTANTE 2617 

PESQUISA DE ANTICORPOS ANTI-
HIV-1 + HIV-2 (ELISA) 

2 EXAMES / GESTANTE 5234 

ULTRA-SONOGRAFIA OBSTETRICA 
1 EXAME PARA 100% DE 
GESTANTES 

2617 
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Procedimento Parâmetro Total Programado 

DOSAGEM DE PROTEINAS (URINA 
DE 24 HORAS)* 

1 EXAME PARA 30% DO TOTAL DE 
GESTANTES 

785 

TESTE INDIRETO DE 
ANTIGLOBULINA HUMANA (TIA)* 

1 EXAME PARA 30% DO TOTAL DE 
GESTANTES 

785 

EXAME CITOPATOLOGICO 
CERVICO-VAGINAL/MICROFLORA* 

1 EXAME / GESTANTE 2617 

PESQUISA DE GONADOTROFINA 
CORIONICA 

1 EXAME / GESTANTE 2617 

CONSULTA PRE-NATAL 
1 EXAME / GESTANTE (1ª 
CONSULTA) 

2617 

ATIVIDADE EDUCATIVA / 
ORIENTAÇÃO EM GRUPO NA 
ATENÇÃO BÁSICA 

4 REUNIÕES / GESTANTE 10468 

 
 
Pré-natal risco habitual  ( 85% das Gestantes SUS) 
 

Procedimento Parâmetro Total Programado 

CONSULTA PRE-NATAL - MÉDICO 2 CONSULTAS / GESTANTE 4448 

CONSULTA PRE-NATAL - 
ENFERMAGEM 

3 CONSULTAS / GESTANTE 6672 

PRIMEIRA CONSULTA 
ODONTOLOGICA PROGRAMÁTICA 

1 CONSULTA / GESTANTE 2224 

CONSULTA PUERPERAL 1 CONSULTA / PUÉRPERA 2224 

 
 

 
Pré-Natal Alto Risco (15% de Todas as Gestantes)  

Pré-Natal Alto Risco (70% do Total de Gestantes de Alto Risco) 

Procedimento Parâmetro Total Programado 

CONSULTA MEDICA EM ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA 

5 CONSULTAS / GESTANTE DE 
ALTO RISCO 

1375 

DETERMINACAO DE CURVA 
GLICEMICA (2 DOSAGENS) 

1 TESTE / GESTANTE DE ALTO 
RISCO 

275 

ULTRA-SONOGRAFIA OBSTETRICA 
2 EXAMES / GESTANTE DE ALTO 
RISCO 

550 
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Pré-Natal Alto Risco (30% do Total de Gestantes de Alto Risco) 

Procedimento Parâmetro Total Programado 

CONTAGEM DE PLAQUETAS* 1 EXAME / GESTANTE 117 

DOSAGEM DE PROTEINAS (URINA 
DE 24 HORAS)* 

1 EXAME / GESTANTE 117 

DOSAGEM DE UREIA* 1 EXAME / GESTANTE 117 

DOSAGEM DE CREATININA* 1 EXAME / GESTANTE 117 

DOSAGEM DE ACIDO URICO* 1 EXAME / GESTANTE 117 

ELETROCARDIOGRAMA* 1 EXAME / GESTANTE 117 

ULTRA-SONOGRAFIA OBSTETRICA 
C/ DOPPLER COLORIDO E 
PULSADO* 

1 EXAME / GESTANTE 117 

TOCOCARDIOGRAFIA ANTE-
PARTO* 

1 EXAME / GESTANTE 117 

CONSULTA DE PROFISSIONAIS DE 
NIVEL SUPERIOR NA ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA (EXCETO 
MÉDICO)* 

1 EXAME / GESTANTE 117 

 

4. PROGRAMAÇÃO SAÚDE DA CRIANÇA 
 

Crianças Menores de 01 Ano 
 

(4) TAXA DE COBERTURA SUS ((3) / (1) * 100%) 91,00% 

NASCIDOS VIVOS 

(5) Nº DE NASCIDOS VIVOS (SINASC, 2012) 2.614 

(6) Nº DE NASCIDOS VIVOS NO SUS  ((5) * (4)) 2.379 

 
 
 
 
 

Procedimento Parâmetro Total Programado 
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Procedimento Parâmetro Total Programado 

ASSISTENCIA DOMICILIAR POR 
PROFISSIONAL DE NIVEL MEDIO 

1 V.D. / RN / ANO 2379 

 

Crianças com Peso >= 2.500g = 92% dos Recém Nascidos Vivos SUS 

Procedimento Parâmetro Total Programado 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) – MÉDICO 

3 CONS / POP COBERTA / ANO 7137 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) - ENFERMEIRO 

3 CONS / POP COBERTA / ANO 7137 

 

Crianças com Peso < 2.500g = 8% dos Recém Nascidos Vivos SUS 

Procedimento Parâmetro Total Programado 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) - MÉDICO 

7 CONS / POP COBERTA / ANO 1330 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) - ENFERMEIRO 

6 CONS / POP COBERTA / ANO 1140 

 
Acompanhamento de Crianças de Até 24 Meses Egressos de UTI e UCI 

 

Procedimento Parâmetro 

ACOMPANHAMENTO ESPECÍFICO 
NO AMBULATÓRIO DE 
SEGUIMENTO PARA RECÉM-
NASCIDOS DE RISCO* 

75% DAS CRIANÇAS EGRESSAS 
DE UTI E UCI, CONSIDERANDO A 
ESTIMATIVA DE 4 EGRESSOS DE 
UTI E UCI PARA CADA 1000 
NASCIDOS VIVOS¹ 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) - MÉDICO 
PEDIATRA 

8 CONS / POP COBERTA / ANO 
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Procedimento Parâmetro 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) 

9 CONS / POP COBERTA / ANO 

¹ O parâmetro nacional proposto deverá ser validado de acordo com a realidade 
regional, apresentando memória de calculo, meio de verificação e justificativa 
técnica. 

 
Crianças com idade igual ou maior que 1 ano e menor que 2 anos 

 

Procedimento Parâmetro 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) – MÉDICO 

2 CONS / POP COBERTA / ANO 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) - ENFERMEIRO 

1 CONS / POP COBERTA / ANO 

 
 
Crianças com idade igual ou maior que 2 anos e menor que 10 anos  
 

Procedimento Parâmetro 

CONSULTA P/ 
ACOMPANHAMENTO DE 
CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO 
(PUERICULTURA) - MÉDICO 

1 CONS / POP COBERTA / ANO 

 
 

Ações Saúde da Criança 
 

Procedimento Parâmetro 

DETECCAO DE VARIANTES DA 
HEMOGLOBINA (DIAGNOSTICO 
TARDIO) 

1 TESTE / POP COBERTA / ANO 

DETECCAO MOLECULAR DE 
MUTACAO EM 
HEMOGLOBINOPATIAS 
(CONFIRMATORIO) 

1 TESTE / POP COBERTA / ANO 

DETECCAO MOLECULAR EM 1 TESTE / POP COBERTA / ANO 
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Procedimento Parâmetro 

FIBROSE CISTICA 
(CONFIRMATORIO) 

DOSAGEM DE FENILALANINA 
(CONTROLE / DIAGNOSTICO 
TARDIO) 

1 TESTE / POP COBERTA / ANO 

DOSAGEM DE FENILALANINA E 
TSH OU T4 

1 TESTE / POP COBERTA / ANO 

DOSAGEM DE FENILALANINA TSH 
OU T4 E DETECCAO DA VARIANTE 
DE HEMOGLOBINA 

1 TESTE / POP COBERTA / ANO 

DOSAGEM DE TRIPSINA 
IMUNORREATIVA 

1 TESTE / POP COBERTA / ANO 

DOSAGEM DE TSH E T4 LIVRE 
(CONTROLE / DIAGNOSTICO 
TARDIO) 

1 TESTE / POP COBERTA / ANO 

TESTE DO REFLEXO VERMELHO 
MATERNIDADE **** 

1 TESTE / POP COBERTA / ANO 

VACINAÇÃO **** 100% DA COBERTURA VACINAL 

 
 

Atividades Educativas 
 
 

Procedimento Parâmetro 

ATIVIDADE EDUCATIVA EM 
GRUPO NA UNIDADE PARA MÃES 
DE CRIANÇAS MENORES DE 1 
ANO 

2 A.E. / POP COBERTA / ANO 

ATIVIDADE EDUCATIVA EM 
GRUPO NA UNIDADE PARA MÃES 
DE CRIANÇAS DE 1 A 10 ANOS 

1 A.E. / POP COBERTA / ANO 

ATIVIDADE EDUCATIVA EM 
GRUPO NA COMUNIDADE 

1 A.E. PARA 50% DA POP ALVO 

*De todos os recém-nascidos egressos de UTI, 75% vão precisar do ambulatório de 
seguimento de risco. 

**O acompanhamento no ambulatório deverá ser realizada por médico pediatra 
especializado em crescimento e desenvolvimento, sendo 1 consulta por mês até o 
seis meses, 1 consulta com 9 meses e outra com 12 meses. 
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***Independentemente do acompanhamento do ambulatório de seguimento de risco, 
o recém-nascido deverá ser acompanhado na atenção básica conforme 
recomendação do Ministério da Saúde/Caderneta de Saúde da Criança. 

 
 
 

 

Quadro 37 - Estimativa de Kits financiados pelo MS para a Região de Saúde de 

Xanxerê- SC em 2012, 2013 e 2014 

 Ano 

Estimativa de Gestantes  2.270 

Kits para as UBS/CS:  57 

kits para gestante  2.270 

 

 

Quadro 38 - Estimativa de recursos financeiros enviados pelo MS para a Região de 

Saúde  de Xanxerê SC, por gestante captada: 

 Ano 

Estimativa de Gestantes  2.617 

Recursos financeiros 26.170,00 

 

 

Quadro 39 - Estimativa de recursos financeiros enviados pelo MS da Região de 

Saúde de Xanxerê SC, anual por gestante captada precocemente; 

 Ano 

Estimativa de Gestantes  2.617 

Recursos financeiros                                        26.170,00 

 

 

 

 

5. PROPOSTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA REGIÃO DE 

SAÚDE DE XANXERÊ 
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Tema População Alvo Atividade Período 

Qualificação do Pre 

Natal 

Médicos e 

Enfermeiros UBS 

Capacitação 2013 a 2015 

Implantação de 

Protocolo de 

Acolhimento e 

Classificação de 

Risco 

Médicos 

Enfermeiros 

UBS 

Capacitação 2014 

Testagem Rápida 

HIV/Sífilis 

Enfermeiros UBS Capacitação 2013 a 2015 

Urgência e 

Emergência 

Obstétrica 

Médicos, 

Enfermeiros 

Hospitais que 

realizam parto 

Capacitação 2014 

Qualificação de 

Puericultura 

Médicos e 

enfermeiros UBS 

Capacitação 2013 a 2015 

Plano de 

vinculação e 

construção de 

referências 

Médicos 

Enfermeiros UBS e 

Hospitais de 

Referência 

Capacitação 2014 

 
Ações a ser desenvolvidas conjuntamente CIES, Municípios e Gerências Estaduais 
de Saúde.
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6. CONCLUSÃO 

 
 

A operacionalização da Rede  Cegonha está construída em cinco fases: 

  

1. Diagnóstico: com a apresentação da rede Cegonha no território, apresentação 

e análise da matriz diagnóstica na CIB, Homologação da Rede Cegonha na 

Região e instituição de um grupo condutor formado pela SES, COSEMS e apoio 

institucional do MS.  

2. Desenho regional: com realização do diagnóstico situacional e pactuação do 

desenho no CIR e proposta de plano operativo, inclusive com o aporte de 

recursos necessários  

3. Contratualização municipal: com o desenho da Rede Cegonha no Município, 

realização da contratualização dos pontos de atenção da Rede e instituição do 

Grupo Condutor Municipal  

4. Qualificação: com cada um dos componentes da rede sendo qualificados 

através do cumprimento de requisitos mínimos  

5. Certificação: após a verificação da qualificação de todos os componentes o 

Ministério da saúde certificará a rede cegonha no território, e realizará 

reavaliações anuais da certificação.  

 

             Este projeto apresenta a primeira e a segunda fase concluída para a 

Região de Saúde de Xanxerê. As fases de contratualização municipal e de 

prestadores, com a qualificação da Atenção Básica para efetuar as ações 

relacionadas ao binômio mãe-filho, bem como as demais ações serão executadas 

a medida que os municípios forem aderindo à rede por meio da adesão facilitada 

e das pactuações e serem efetuadas a partir deste desenho.  
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